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Relação 
com 

capital 
natural 

Os riscos globais mais preocupantes... 

Fonte: World Economic 
Forum, 2016 

Para os próximos 18 meses 

Para os próximos 10 anos 

Migração involuntária em larga escala 

Colapso ou crise do Estado 

Conflito interestatal 

Desemprego ou subemprego 

Fracasso da governança nacional 

Crise hídrica 

Fracasso na mitigação e adaptação à mudança do clima 

Eventos climáticos extremos 

Crise de alimentos 

Profunda instabilidade social 



Emergência do tema na mídia 



Competitividade 

Necessário medir 
para poder gerenciar 

Crescente escassez de 
recursos naturais 

Economia de recursos 
finitos 

Mudar para 
sobreviver 

Necessidade de inovação em 
processos, recursos e gestão 

Por onde começar? 

Uma alternativa 
é a valoração 

TeSE 

Gestão  mais 
efetiva do capital 

natural 

DEVESE 

Como se relaciona com o meu negócio?  

“necessidade de programas internacionais que promovam a medição e 
avaliação dos serviços ecossistêmicos” (TEEB for Business, 2010) 



Ferramentas de apoio à gestão do capital natural 

Instrumento 
Tipo de 

instrumento 
Público de 
interesse 

Objetivo Tema (s) abordado (s) 

InVEST – Integrated Valuation of 
Ecosystem Services and Tradeoffs, s/d, 

Natural Capital Project 
Ferramenta Diversos  

Auxiliar no entendimento de como mudanças na 
estrutura dos ecossistemas podem levar a mudanças nos 

fluxos e valores dos serviços ecossistêmicos. 

Serviços ecossistêmicos 
(ex: erosão, polinização, 
recreação, qualidade da 

água, entre outros). 

The Global Water Tool, 2007, WBCSD Ferramenta Empresas 
Identificar riscos e oportunidades corporativas 

relacionados à água. 
Água 

The Ecosystem Services Review for 
Impact Assessment (ESR for IA) , 2008, 

WRI 
Framework Empresas 

Auxiliar na incorporação dos serviços ecossistêmicos nas 
avaliações de impacto ambiental e social. 

Serviços ecossistêmicos 

Natural Capital Protocol, 2016, Natural 
Capital Coalition 

Framework Empresas 
Dar diretrizes para uma avaliação de serviços 

ecossistêmicos robusta.  
Serviços ecossistêmicos 

Diretrizes Empresariais para a 
Valoração Econômica de Serviços 

Ecossistêmicos (DEVESE), 2014, FGV 
Ferramenta Empresas 

Auxiliar na mensuração e valoração de dependências, 
impactos e externalidades empresariais do capital 

natural. 

Serviços ecossistêmicos 
(ex.: água, erosão, 

regulação do clima) 

Veja mais no blog! Caixa de ferramentas de mensuração e valoração de capital natural 

http://pagina22.com.br/2017/04/11/caixa-de-ferramentas-de-mensuracao-e-valoracao-de-capital-natural/


Objetivo geral 

Desenvolver estratégias e ferramentas destinadas à gestão empresarial 
de impactos, dependências, riscos e oportunidades relacionados a 
serviços ecossistêmicos. 

Objetivo específico atual: MRV de serviços ecossistêmicos 

• Quantificação (Mensuração), Relato e Verificação 

• Dimensões física e monetária 

TeSE :: Tendências em Serviços Ecossistêmicos 



Membros em 2016 



Princípios: 

• Métodos simplificados, de baixo custo e baseados em dados de fácil 
acesso 

• Gerar informações que subsidiem análise de projeto, indicadores de 
desempenho e a tomada de decisão de negócios em geral 

• Reconhecer as limitações 

• Métodos e ferramentas desenvolvidos em conjunto com as empresas  

 

TeSE :: Tendências em Serviços Ecossistêmicos 

A empresa participando 
diretamente das análises de 

valoração 

Documento simples, para uso recorrente 



TeSE:: métodos e ferramentas 

Disponíveis em: www.fgv.br/ces/tese  

http://www.fgv.br/ces/tese




Entender a dimensão da IMPORTÂNCIA dos SE 

 

Indicador de uma realidade para gestão 

• Apoiar a tomada de decisão: quanto custa? (valores econômicos) 

• Qual a exposição (em termos monetários) ao risco de não haver 
mais benefícios de um SE? 

 

   

 

Por que valorar? 



Serviços ecossistêmicos Dependência Impacto Externalidade 

Provisão de água MCR MCR MCR 

Provisão de biomassa combustível MPme MCR MCO/ MCR (CSC) 

Regulação da qualidade da água MCR MCR MCE 

Regulação da assimilação de efluentes 
líquidos 

- - MCE 

Regulação do clima global - - MCR (CSC) 

Regulação de polinização MCR/ MPM MCR/ MPM MPM 

Regulação de erosão do solo MCR MCR MCR 

Recreação e turismo - MCV/ MCO MCV 

SE de provisão MCR/MPM MCR/MPM MCR/MPM 

MCE = método de custos evitados  MCV = método de custo de viagem 
MCO = método de custo de oportunidade MPM = método de produtividade marginal 
MCR = método de custos de reposição MPme = métodos de preços de mercado 

DEVESE:: métodos de valoração econômica 

Pg 19 da DEVESE 



TeSE:: + de 30 casos empresariais 

Disponíveis em: 
www.fgv.br/ces/tese  

http://www.fgv.br/ces/tese


Copel: Benefícios do Programa Florestas Ciliares (PR) 

• Entorno do reservatório da UHE Governador Bento Munhoz 

• Rio Iguaçu, Paraná  

• 35% da capacidade total instalada da empresa 

• Área do reservatório: 165,07 km2 

• APP: 2.516,88 ha 

• Área a ser recuperada: 1006,75 ha 

• Monitoramento e avaliações de resultados, impactos e desempenho 

• Análise retroativa desde 2006 

• SE relevantes 

• Provisão de água 

• Regulação do Clima Global  

• Regulação da Erosão do Solo 



Regulação do clima global 

Papel dos ecossistemas nos ciclos biogeoquímicos do carbono e do nitrogênio, 
influenciando, assim, as emissões de importantes gases do efeito estufa, como 
CO2 CH4 e N2O. 

Resultado da análise 

Em 10 anos, a recomposição da APP 
removeu cerca de 60 mil tCO2e; 

Valoração da externalidade (Custo Social do 
Carbono*): aproximadamente R$ 9 milhões 
(externalidade positiva). 

* custos estimados dos prováveis impactos da adição de uma tonelada de carbono 
na atmosfera 
 



Papel dos ecossistemas no controle de processos erosivos do solo – processos 
naturais, mas que podem ser acelerados ou retardados em função do tipo de 
uso e da prática de manejo de solo adotados. 

Regulação da erosão do solo 

Resultado 

Erosão do solo exposto: 175,80 ton/ha.ano 

Erosão do solo com cobertura vegetal: 8,78 ton/ha.ano 

Custo para dragagem do reservatório: R$ 3.500,00/ton. 

 

A recuperação da área proposta pelo Programa terá um 
impacto positivo, evitando o carreamento de cerca de 
160 ton./ha/ano de solo; com custo evitado de 
aproximadamente R$ 5 milhões por ano.  



Obrigada! 
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